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Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Risco Hidrológico | STF | Roraima | PIB | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MINISTRO ESPERA VOTAÇÃO DO PROJETO DO RISCO HIDROLÓGICO NA PRÓXIMA SEMANA NA CÂMARA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse, nesta quinta-feira (30) que houve uma limpeza na pauta da Câmara dos Deputados e, por isso, espera que o PL 10.985/2018, que dá solução para a dívida de R$ 7 bilhões do GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico), possa ser pautado na semana que vem.
“Espero . E já espero isso há algumas semanas. Mas eu acredito que esta semana foi uma semana de trabalho bastante intenso aqui no Congresso. Acho que a pauta foi limpa, no que diz respeito às medidas provisórias”, disse Bento, após participar da posse da nova diretoria da frente parlamentar do setor sucroenergético, na Câmara dos Deputados.
O ministro continuou: “Esse projeto de lei, como eu disse outro dia, ele já entrou na pauta algumas vezes, mas não teve condições de ir para votação. Mas eu acredito que a próxima semana é uma semana que, espero eu, que ele volte para a pauta e possa ser aprovado”.
Bento Albuquerque contou que está em diálogo constante com os parlamentares. Segundo ele, nas últimas semanas o contato foi intensificado pelos lançamentos de frentes parlamentares de que participou. “A gente tem a oportunidade de conversar com todos os parlamentares, não só sobre o assunto propriamente dito da frente, mas outros assuntos de interesse do país, particularmente sobre o setor de minas e energia”, comentou.
Limpeza na pauta
Há a intenção de alguns deputados para que o PL 10.985 seja levado ao plenário da Câmara. O deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP) tem discurso alinhado com o do ministro: acredita que, vencidas as medidas provisórias, a pauta está livre para incluir o projeto, tido como prioridade do setor elétrico. 
Nesta semana, as MPs (medidas provisórias) 867 e 871, que versam sobre mudanças no código florestal e de fraudes em benefícios previdenciários, foram votadas na Câmara e seguiram para o Senado. Já a MP 868, da Lei do Saneamento, perdeu a validade.
CME: sem avanço
Atualmente, o projeto 10.985 está travado na CME (Comissão de Minas e Energia) e já foi retirado de pauta pelo menos três vezes. Na sessão da última quarta-feira (29), o presidente da comissão, Silas Câmara (PRB-AM), afirmou que o relatório estava pronto para ser votado, mas o relator, Benes Leocádio (PRB-RN) havia apresentado atestado médico. 
“Eu não poderia votar a matéria com o relator convalescendo”, justificou Silas Câmara. O presidente ainda elogiou o relatório e disse que permitir a Benes Leocádio apresentá-lo será “dar a honra” a ele pelo “belíssimo trabalho”.
voltar para o topo

STF SÓ VOTARÁ LIMINAR SOBRE A VENDA DE ESTATAIS NA PRÓXIMA SEMANA

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A discussão sobre a necessidade de lei autorizativa para a venda de empresas estatais e sociedades de economia mista, assunto tratado por quatro ADIs (Ações Diretas de Inconstitucionalidade), deve ser retomada na próxima quarta-feira (5). O presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), ministro Dias Toffoli, optou por separar a sessão somente para leitura do relatório e para ouvir as sustentações orais. O voto só será lido na semana que vem.
O relator, Ricardo Lewandowski, concedeu liminar defendendo que a venda de ações de empresas públicas, sociedades de economia mista ou subsidiárias e controladas deve passar por análise do Legislativo. De acordo com o ministro, a licitação somente poderia ser dispensada em casos em que não houvesse perda do controle acionário do poder público. O tribunal decidirá se mantém ou não a cautelar.
Por meio de sustentações orais, a Contraf (Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro) e o PCdoB (Partido Comunista do Brasil) pediram que a liminar do ministro Lewandowski seja mantida. As instituições alegaram que a decisão proferida pelo ministro é essencial para que seja mantida a integridade das empresas estatais.
MME e AGU 
O advogado-geral da União, André Mendonça, defendeu que a liminar não seja referendada. Ele citou o exemplo da Petrobras: “O conceito é desinvestir para reinvestir. Não estamos discutindo a venda das estatais. Nós estamos discutindo a possibilidade de ela, no âmbito de um mercado competitivo, no caso da Petrobras, poder exercer o mesmo poder que as empresas privadas podem exercer”. 
A Petrobras está envolvida diretamente no caso, pois a venda de 90% de sua participação na TAG (Transportadora Associada de Gás) será decidida no mesmo bloco de ADIs. 
Antes da sessão do Supremo, o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, falou com jornalistas sobre a decisão. “O plano de governo é bem claro. Ele prevê a privatização daquilo que o governo tem e que não é mais necessário estar sob a tutela do estado, então essas decisões, sejam do Judiciário ou sejam do Legislativo, tudo tem que ser considerado dentro do programa que o governo tem para esses setores”, comentou.
 
voltar para o topo

ANEEL REJEITA PEDIDOS DE IMPUGNAÇÃO SOBRE O LEILÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA À RORAIMA

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) negou dois pedidos de impugnação do Leilão para Suprimento a Boa Vista e Localidades Conectadas (leilão 1/2019). A decisão foi tomada em reunião extraordinária na quinta-feira (30). O leilão ocorrerá nesta sexta-feira (31).
As reclamações são sobre a não definição das fórmulas de cálculo da Tusd e Tust (Tarifas de Uso dos Sistemas de Distribuição de Transmissão); metodologia de cálculo de penalidade por períodos de indisponibilidade forçada e programada; e a criação de banco de compensação de geração no sistema isolado de que trata o leilão.
Nas justificativas para a negativa de ambos os pedidos, a agência disse que os valores de Tusd não são relevantes para os lances no leilão, porque não se pode estimar os valores da tarifa ao longo do contrato firmado. Sobre a Tust, o órgão lembrou que é uma tarifa apenas do sistema interligado. Referente à indisponibilidade, foi dito apenas que, por se tratar de sistema isolado, a solução de suprimento deve prover a potência necessária em caso de parada forçada ou programada. Saiba mais sobre o leilão aqui.
voltar para o topo

INVESTIMENTO DESABA E PUXA QUEDA DO PIB

Andrea Shad, para a Agência iNFRA

Do Rio de Janeiro

Após dois anos de expansão fraca, o PIB (Produto Interno Bruto) caiu 0,2% no primeiro trimestre de 2019, ante o último de 2018, puxado pelos recuos na indústria (0,7%) e na agropecuária (-0,5%), informou o IBGE. Em valores correntes, totalizou R$ 1,714 trilhão.
 
Os investimentos, FBCF (formação bruta de capital fixo), que vinham se recuperando lentamente em 2018, tiveram forte queda de 1,7% no primeiro trimestre, ante o trimestre anterior, totalizando R$ 265,6 bilhões. 
“Já havia uma perspectiva de retração na economia. O país está com forte dificuldade para a retomada do crescimento. Só com a entrada de capital, através de privatizações, o Brasil vai começar a se recuperar”, analisa, Eucherio Rodrigues, professor de economia da FGV.
Já na comparação com o 1º trimestre de 2018, o FBCF subiu 0,9%, devido ao aumento da importação líquida de máquinas e equipamentos que compensou a queda na produção de bens de capital e da construção.
A taxa de poupança (POUP/PIB) do 1º trimestre ficou em 13,9% e a taxa de investimento foi de 15,5% do PIB, acima da observada no mesmo período de 2018 (15,2%).
A atividade de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana cresceu 4,7%, favorecida pela vigência da bandeira tarifária durante o primeiro trimestre de 2019. O setor de transporte, armazenagem e correio também subiu (0,2%).
A indústria teve retração (-1,1%). A maior queda foi nas indústrias extrativas (-3,0%), puxada principalmente pelo recuo da extração de minérios ferrosos. Houve queda também na construção (-2,2%), a vigésima consecutiva da atividade.
voltar para o topo

Meta - Portaria 11 da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia designou membros para o Projeto de Assistência Técnica dos Setores de Energia e Mineral - Projeto META.
EOL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação de testes 14 unidades da EOL Zeus II, somando 29,4 mil kW, em Campo Formoso (BA). 
Bandeiras - Despacho 1.525 da ANEEL fixou os créditos e os débitos da Conta Centralizadora dos Recursos de Bandeiras Tarifárias, para fins da Liquidação das operações do mercado de curto prazo junto à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) de abril de 2019.
Enap - Aline Ribeiro Dantas Teixeira foi exonerada da presidência da ENAP (Fundação Escola Nacional de Administração Pública). Diogo Godinho Ramos Costa ocupará o posto.
Susep - Eduardo Fraga Lima Neto foi nomeado diretor da Susep (Superintendência de Seguros Privados).
Colegiados - Decreto 9.812 alterou o Decreto 9.759/2019, que extingue e estabelece diretrizes, regras e limitações para colegiados da administração pública federal.
Convênios - Portaria Interministerial dos ministérios da Economia e da CGU prorrogaram até 31 de dezembro prazo para cumprimento das cláusulas suspensivas de convênios e contratos de repasse celebrados em 2017.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (31) do leilão para o atendimento ao estado de Roraima na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), em São Paulo, às 10h.
MRV - A MRV registrou a marca de 1 milhão de MWh gerados nas usinas solares instaladas em quatro condomínios construídos pela empresa em Belo Horizonte (MG), Salvador (BA), Cuiabá (MT) e São Luís (MA). A empresa pretende inserir a tecnologia em todos os novos projetos até 2020.
 
CPFL Paulista - A CPFL Paulista investiu R$ 1,1 milhão na modernização do sistema de bombeamento do Departamento de Água e Esgoto de Americana (SP). A empresa prevê instalação de duas novas motobombas na ETA I, outras duas motobombas na ETA II e 12 equipamentos aeradores na ETE Praia Azul. 
 
CPFL Energia - A CPFL Energia aprovou a realização de oferta pública primária de ações da companhia, tanto no mercado brasileiro quanto dos Estados Unidos. Serão oferecidas 116.817.126 ações ordinárias da empresa, que, dependendo da demanda poderão ser acrescidas de novos lotes. Pelo cronograma, as novas ações devem começar a ser negociadas em 13 de junho na Bolsa de Valores de São Paulo.
 
Mobilidade Elétrica - O Cepel e o Centro de Engenharia e Desenvolvimento de Portugal (CEiiA) oficializaram na última quarta-feira (29) um acordo de cooperação na área de pesquisa, desenvolvimento e inovação em energia elétrica, mobilidade sustentável e serviços relacionados. O convênio foi assinado pelo diretor-geral do Cepel, Amilcar Guerreiro, e por José Rui Felizardo, presidente executivo do CEiiA.
 
Eletrobras - O conselho de administração da Eletrobras decidiu não exercer a opção de aumento de capital nas distribuidoras Eletroacre e Roraima Energia (ex-Boa Vista Energia), que estava prevista no processo de privatização das distribuidoras, segundo comunicado divulgado na última quarta-feira (29).
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Decreto cria plano para estímulo regional
Bolsonaro assinou ontem um decreto que institui a Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), elaborada com foco em três regiões do País: Amazônia, Nordeste e Centro-Oeste. (Valor)
______________________________
Leilão de RR é o primeiro do governo
Disputa busca aumentar segurança energética no Estado e encerrar dependência da Venezuela. (Valor)
______________________________
CCEE busca alternativa aos contratos de reserva
Mudança incluiria até o contrato de venda da usina nuclear de Angra 3. (Valor)
______________________________
STF suspende julgamento sobre privatizações
Corte avalia se mantém liminar que exige autorização legislativa para venda de estatais ou subsidiárias. (Valor, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Petrobras deveria receber hoje US$ 8,6 bi pela venda da TAG
O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, disse que as liminares dadas pela Corte "trazem insegurança jurídica não só para a estatal, mas para o Brasil". (Valor, Reuters)
______________________________
Caixa busca formas de atrair varejo para oferta da Petrobras
Discussão de modelos atrasou cronograma e impasse no STF sobre vendas da estatal também atrapalha. (Valor)
______________________________
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